
Vencer é mergulhar na
circunstância oportuna,
no momento oportuno.
Os precipitados mer'

gulham quando a onda
ainda vem longe; os he­

sitantes mergulham de,

pois que ela passou.
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L O U L É

o nosso Algarve

A propósito de arte.•.

tResposta ur'srntíorl�[fif�nraritntfrrnæ ..

Meu Prezado Amigo: de CO IMBR'A
Desculpe o atraso,: mas nunca .

é tarde para se' dar resposta.
No éntanto, não deduza da mi­

nha demora que levei o tempo a

estudar á. «sua artes-c-que
..

nun­

ca consegui entender..
A «sua arte», como diria o ar­

queólogo Emanuel Ribeiro: '«Uma
das . coisas que tem contribuído

:

para o espirito leve e leviano de
certas classes sociais tem-lhes
sido inoculada pela varíabílídade
da 'moda.' «E mais àdiante: «Se
fixardes a fachada duma casa e

os vossos olhos não encontrarem
um Jugar de repouso no meio ba­
bilónico dos ornamentos, essa

fachada é má», porque «A moda

1>oslais de J2isboa

o '2.°' aniversário
de « f E S TA»

do poeta e escritor

Gentil Marques'
Porque se trata de um nome

bem conhecido na Poesia, no

Jornalismo e na Literatura na­

cional: Gentil Marques, nosso ca­

marada e Director de «Festa»,
o único jornal português ao ser­

Viço da festa de touros, não
queremos deixar. de registar nas

colunas do nosso jornal - em

«Bilhetes Postaías, o aconteci-'
mento, brilhante e euréríco, da

comemoração do 2.° aniversário
do seu belo Semanário, que teve,
por pano de fundo, Moita do Ri­
batejo, a linda e castiça vila tau-
rina.

-

O que foi a fes_ta de «Festa),
já a Rádio atirou ao ar nas suas

programadas
.

transmissões.
Aquele domingo, 28 de Abril,

em Moita do Ribatejo, terra que
Gentil Marques preferiu para
festejar as datas aniversariantes
do seu «Festa�, foi dia de ver­

dadeira euforia, de transbordan­
te alegria para os que partiram
de Lisboa - caravana em que
tomámos parte, e para o povo
daquela região desde o mais hu­
milde ao mais abastado e repre­
sentativo habitante da antiga
Póvoa Galeg�.
Ruas engalanadas, foguetes e

morteiros, flores, muitas flores,
serpentinas e confeti as filarmó­
nicas locais, sorrisos de lindas
mulheres, as entidades camará-

(Continuação na 3." página)

representa o gosto estético dupla.
época, que por sua vez revela o

carácter . social ,dessa mesma

época». E finalmente: «Para a

adição de números décímaís;
põem-se as unidades debaixo das

unidades, as dezenas debaixo das
dezenas, etc. A arte obedece ao

mesmo principio arítmétícos.
A propósito, para o fazer me­

ditar, tal como propõe no seu «é
bom que se procure compreender
essa arte sobre a qual a todo o

momento são· lançados violentos

anátemas», eu. vou contar-lhe
uma anedota de André Brun,
muito relacionada com a arte
moderna. Fixe-a bem:
Havia um moço pintor, com

tendências modernistas' e ares de
entendido (já nesse tempo os Pí­
cassos povoavam este mundo de
Cristo); que, tinha, a mania da
pintura, sem olhar a enaturezas
mortas», «figuras:.>, «ar livre»

(Continuação na 4.4 pq.gina)
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lIpefo oos gemosos
co, racões foufelollos

À (antina Escolal·
preciso de vôs

SABEIS que em Loulé há
uma Cantina Escolar ?

Creio bem que muitos de
vós desconhecem' a .sua exis­
tência.
Eu explico. ,

Funciona na Escola Femi,
nina n.o 1. da rua Allcha, on­
de uma média de 80 crianças,
dos 4: escolas da Vi a. tem o

seu
.

almoço, diário. AI�uns
desses inocentes nada mais co­
mem durante o dia, senão o

que vão pedir às vossas esca­

dos de serviço. E' quase ina'

creditável mas é assim! E co'

d .
/'

mo po em essas crianças as'

simildr as lições com o esto­

mago vazio! Como prestar
atenção às explicações do mes­

tre, se ela é de�viada pelo
;¡petite insatisfeito � exigt>nte?
E quão felizes os vos�os filhos
�ão que se sentam, atenciosos

(Co�tinuação na ·V página)

DE

DE visita a írnportantes
obras em, curso no'

Alentejo e Alg�tv.e, S. Ex.B
o Sr. Presídente da Repú­
blica esteve na .nossa pro'

.

vincia no dia 10 do corren­
te acompanhado do Sr. Mi­
nistro das Obras Públicas
e outras altas individu�li-'
dades.
O Sr. General Craveiro

Lopes esteve na Barragem'
de Silves, cujos pormeno­
res de construção e functo­
namento lhe. mereceram
muito interesse.

filoltmónicos· I
'/'0 c a ; s

,DEPOIS de um pe; iodo
de franca decauêucia,

os dois conjuntos musicais
de Loulé, apresentaram-se,
nos concertos de domingo
e segunda-feira passados,
ern razoável forma.
No dormngo a União

Marçal Pacheco executou­
sob a hábil e comunicativa
regência do nosso conter­
rãneo sr. Mariano Guerreí- ...

ro Domingues. 1." Sargt'n
te músico da Banda de ln
funtar ía 16, um primoroso
programa em que se con­

tavern números da autoria
do regente.
Em certos momentos,

elevou-se a um nivel de
verdadeira magntñcêúcía.
merecendo os justos aplau­
sos que lhe foram tributa,
dos.
Na segunda feira, a sua

(Continuação na 3.4 página)

ri'REI'RA DE VER, _0SI_t.P---,--,---resi_den_te_da._Rep-:---úbl_ico
visit'ou·o ALGARVE

"".":�,,
Além de outras localida ..

des Sua Excelêncra visitou, ...

também, nas proxímídades
de Lagos, os trabalhos em

curso. pa ra _a construção da
barragem e central da Bra:"
vura e as obras de aproo
veítamento dos sapaís de
Alvor.

Fomos pa:a ver-a Mãe.S<?:-. , ,:'1:>o,:',de6aslião' J2eil'iaberana e vimo-La mas VI
.

,

mos também um povo sobe- i

turnos para os Homens do
Andor. O que se lhes pede e

·0 que eles dão, é demais pa­
ra pobres seres humanos.

Quando presenciamos a

alucinante escalada, frente
ao sacrifício gigante e peno­
so,'sentimos vontade de cho­
raro De' chorar de dolorosa
pena por essa duríssima
provação a que se permite
sejam submetidos homens,
nossos .irmâos, \

Bocas crispadas de von­

tade, 'músculos contraídos
num esforço de titã, rostos

.,.- M OG - , •
.

banhados de suor, conges-

C·, .. tionados, transfigurados no

onvi e oos poroqmonos ,desejo de vencer luta tão
.

.' ,desigual, eis que os Homens

do Irllfl{IIlS',O dll S C'flllnllntll" do Andor irrompem; a mar­

t'¡J t
. t,' t \. r .

che-marche, encosta acima
.

apoiados muna falange hu-A Acção Católica convida
mana, igualmente electriza-todos os Paroqníanos da S,
da, que os aclama, vitoria aClemente a apresentarem cum'
Mãe Soberana, dando-lhes o

prímentos ao sr, Prior da fre
apoio da sua presença, da

guesia rio dia 19, após a mis-
sua vontade, espantando o

sa das 9,30,. por ser o dia es-
]colhido e dedicado ao Bom desânimo, incitando o mora

Pastor. (Continuação na 3.· página)

Assodo'cão de Âssistênêio
,

A

A

Preenchendo uma lacuna
que há muito se fazia sentir,
para d�fesa da saúde pública
e em especial da juventude,
foram impostas normas sani­
tárias que regularizam o fabri'
co e a distribuição de gelados.
E' de esperar portanto que

fique assim inteiramente asse­

gurado o asseio, higiene do fa­
brico e a boa qualidade das su­
b'tâncias imprescindíveis a um

produto que já se consome en­

tre nós em tão vasta escala.
O bem estat público assim

o exige.
A Lei reconheceu' o. . • e os

fabricantes de gelados [al-

Inauguração
do monum�nto 00 (Poeto

1}ernordo de 'Passos
em S. 'Í)rüs de llfportd

o Algarve ••• ·As ondas de côr e de perfume que' se soltam
da sua terra vermelha, das suas ribes aoiredes, dos seus po­
mares viçosos. do seu oceano de maravilha, são como estro­

fes dum imenso cântico de louvor à vida e .à alegria de viver.

rano.

Já tinhamos ouvido falar
da escalada da ermida de
Nossa Senhora da Piedade,
mas qual nada.
Não há palavras, não há

tintas, coisa nenhuma, que
possa dar uma longínqua
idéia do que se"passa na­

quela imensa e dolorosa
subida.
Pedro de Freitas tinha ra-

.

zão quando, em número �n­
terior deste jornal, eugeríu
a' humaníssima idéia de criar

Serviço de automotoras
I

lA lb @ lA R íYj lE .� lb � $ œJ � lA

Para constituirem a Comís­
são de Honra que presidirá a

esta cerimónia, foi deliberado
pela Casa do Algarve; convi­
dar os srs. Dr. Baptista Coe,
lho, Governador Civil do Dis­
trito; Dr. José Correia do
Nascimento; Amável de Faria;
Dr. Emiliano da Costa e Dr,
Mário Lyster Franco.
A Comissão Executiva do

Monumento, constituida pelos.
srs, Dr. Guerreiro Murta, Ma­
jor Mateus Moreno, Drs. Vir­
gIlio Passos e Sousa Cerrusca,
M. de Môra Féria e Joaquim
António Nunes, agradece, por'
Isso, o envio urgente de todos
os donativos já subscritos ou

angariados a favor da cons­

trução do mesmo e de quais­
quer novos contnbutos com

que os amigos e admiradores,
do Poeta desejarem aínda fi­
gurar na lista que deverá ser

entregue com o processo e

actas da dita Comissão, ao

Município de Alportel.
No plinto que sustenta o

(Continuação na 3.' página)

Desejamos manifestar o seu regosijo pela
efectivação de tão importante melhoramento para
.a nossa Provincia, a Direcção da Casa do Algarve
deliberou enviar uma representação dos seus cor­

pos gerentes para aguardar no Barreiro, pelas 12
horas, a chegada da 1.a automotora ida do Algar-

,

ve, apresentando, seguidamente, com outras en­

tidades, cumprimentos ao Conselho de Admínís­
tração e à Direcção Geral da C. P ..

Às 17 horas, a Direcção da Casa do Algarve
oferecerá um vinho de honra, na sua séde, a re­

presentantes da C. P., do S. N':, 1_, Imprensa e ou­

tros convidados.

Direccão
,

impõ� normas paro o 'lu&rico e venda d� gerados
I.

de Saúde

guns ••• ] terão agora forço�a­
mente de' aprender que OSI
seus cl'entes, em troca do di­
nheiro bom que lhes dão, têm
o direito de receber um pro­
duto igualmente bom ...
Isto é: - «Um gelado», de

futuro será uma coisa muito
diferente das diferentes mis­
telas impingidas a tôrto e a

direito (especialmente às crian­

ças) com o nome de sorvete.

..• Teremos «gelados» tão
bons que mu tos jóvens apre­
ciadores que nós conhecemos
terão de andar ainda mais ve�

zes «gelados» por causa de
tais gelados

Não vamos, evidentemente,
reviver aqui a. escola do elo'

gio mutuo,' suscitante da cé
lebre questão coímbrã, inicia- .

da com o opúsculo "Bom seno'
so e bom gosto» de Antero
em resposta à carta de Casti
lho. Não podemos, porém, fur
tar-nos ao cumprimento de um

dever de. correcção e delica­
deza e, por isso, aqui consi­

gnamos os nossos agradeci
mentes ao ilustre articulista
Sr, Luís Sebastião Peres que,
no penúltimo número deste
semanário, tão amável e elo-

.

giosamente se ref�re à obra
que os louletanos por inter­

médio desta Associação, vêm
realizando em favor dos po­
bresinhos desamparados e da
extinção da mendícídade, mo­
do de vida a que se entregam
muitos que não necessitain.
Um ponto abordou também

Sua Ex,", que jf. temos igual
mente aqui debatido. E' o do

'

turismo, que se procura desen­
volver no nosso país e nunca

será viável enquanto pelas
várias localídades se estadear
a mendicidade em bandos ou

isoladamente, ímportunando
quem chega com pedinchas
arrelientas e lamúrias nem

sempre verdadeiras ..

Quando todas as localida­
des fizerem, pelo País fora, o

que algumas já frlzem, e Lou­
lé tão louvàvelmpnte está tam­
bém tentando, ç,ertamente que

o turismo' poderá ser encara­

do com toda a confiança e se­

guras probabilidades .de êxito,
(Continuação na 3.8 página)

trtino d� Suqns
Conquistou o prémio institui­
do para a resnaeuva música
ã compositora

D. Elvira de Freitas

POI constituído pelos distin
tos maestros e professo'

. res do Conservatórío Nacio­
nal. srs. Eduardo Pavia de
Maqalhães, Wenceslau Pinto
e Hermtnto Nascimento, o júri
que. classífrcou os trabalhos
apresentados ao concurso aber­
to pela Casa do Algarve para
a música de um Hino de Sa-'
gres, cuja letra foi oferecida
à Direcção da referida colec­
tivídade por autor que deseja
conservar anonimato.'
° prémio «Libãnío Cor­

reía-, de mil escudos, foi atri
.

buído à produção assinada
com a legenda <Alcyone», que
depois se verificou pertencer
à conhecida compositora D.
Elvira âe Freitas.
A entrega do prémio será

feita em sessão cultural e ar·

tística em que será executado
o Hmo.

'Cornrio ue 'Ciro aos 1)futoS rm £oufê
Com o benemerente objectivo de angariar

fundos para a Associação de Assistência à Men�li­
cidade d� Loulé, decidiram vários atiradores lo­
cais 'promover, no Parque Municipal da nossa vila,
um Torneio de Tiro aos Pratos, a realizar no mês
de Junho, em dia que oportunamente indicaremos.
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'flotas li marqem do tfdio.�.
Toda a poesia me cheira a falso. Sei muito bem onde acabam as

palavras e começam as acções. Já não acredito em ninguém. Em na·

dla. Mas habituei-me à presença dela. E é ()¡ que m9 resta.

---«-»---

Triste não estou. Nem alegre. Nem excitada. Estou. Tenho a con­

vicção que os cardos afinal sempre não florescem. Sobretudo os car­

dos de veredas pisadas pelo pó, pelos carros, pelas patas âos cães.
Os cardos são umas floree feias e ásperas. E não devem flores­

cer. Hoje, nem tu, Fernando Namora, com todos os «Fogo na Noite
Escura» me farias acreditar no contrário. Quando há um fogo na

noite escura, um fogo que é símbolo de luz e beleza ... há sempre, lo­
go a seguir, um serviço de bombeiros bem montado que apaga o fogo
e vem no outro dia, no jornal da terril, com coroa de herói e meda­
lhas de lata na próxima reunião.

E estas verdades se eu as digo, sou pessimista.
Mas se não as penso e exponho face a mim própria, sou estúpida.
E entre a estúpide« e o pessimismo prefiro ir dormir e sonhar

com fantasmas.
'

---«-»---

\

Bem sei que há homens com fome, crianças sem brinquedos e

mulheres que"se vendem por amor ou por meia dúzia de moedas, tan
to faz. E há homens que as compram e depois do negócio ficam feli­
zes e Qrgulhosos como se tivesem adquirido o mundo (e o munde
vale alguma coisar ) ou dado mais um passo aprooeitace; no cami,
nho da Eterniâade,

Bem sei que a existência é uma miséria e para lá das fronteiras
distantes 08 soldados tom bam, insistindo em chamar suas às terras
serenas, como se a terra [osse de algu'ém em especial e Jesus não ti­
eesse morrido faz agora uma data de anos para defender em sangue
e espinhos o seu apelo de fraternidade.

Bem sei que ficamos de braços cruzados quando vemos os outros
aflitos e todo o inverno uma velha dormiu no corredor de uma casa

abandonada apenas coberta com um bocado de saca. Bem, sei que no

jornal diário do sítio ,em questão se fez um apelo ds autoridades res­

�ectivas para este espectáculo de fome e frio mas as autoridades são
pessoas muito importantes e as pessoas, importantes não leiem os

diários da terra porque estes não valem nada é junto com os resul­
tados da bola trazem os crimes âos desempregados e a miséria lite­
rária dós que, à falta de melhor, fazem versos, coitados!

Bem sei! Bem sei! Bem sei! E precisamente porque sei e todos
nós sabemos é que apenas continuarei falando de malmequeres, de
ervas verdes, de rosae vermelhas, de asas 'de pássaros, de vento, de
sol, de saudades, de ternura, e de outras coisas inuteis e supérfluas
que - mal presentia Deus ao criá-las! - só existem na terra para se-

rem pisadas, derrubadas, destruidas. -.

Por isse aqui te digo, solidão: aqui te digo, que preferia ver en­

charearâos em vermes e estrumes todos os que esquecem do respeito
que merece uma vida (e nisto sei também que estou sendo egoista!)
do que ,ver murchar uma flor sobre os seus 'túmulos.

Sei, sei que há fome, lágrimas, desespero, solidão e orgulho-por
isso amo tudo o que é perfume e cor e sons. Por isso prefiro a Pri­

mavera, a banda no jardim e o roxo das olaias que me ensinaste.
É,que assim' eu tenho a certeza .ãe que nem a, esperança

, embora lenta
embora pouco estéril de promessas

amanhece para lá do grande naufrágio de incoerências e misérias de
toda a espécie em que naufragamos.

Eu 'sei! 'Eu sei!
Mas prefiro sempre ignorar.

Maria Rosa Colaço

Pedir a uma criança que não brinque
é o mesmo que dizer ao sol que pare,
ou à água que não corra,

à estrela que não brilhe,
ou ao pássaro que não cante!

Dizer a uma criança que não brinque
- é o mesmo que pedir à Vida que pereça!

A. Vicente Campinas,

HARLEM
2bano de espírito negro
envolto em bolhas de claridade!
A alvura da pele perde-se na palma, da 'mão
e as civilizações vêm razas

desde a antiguidade
,"

La caüe 116
San Nicolás

Quinta e sétima avenida
siio negras como «las riberas de Harlem»
são neg?'as como o negro que vem do fundo da floite ...

Souâaâes a borbulhar no peito! ...

Canções negras
tão quentes e perfumadas
como quente é o ritmo neqro
dos bailes populares de gttanos

Savoy
negro magnetismo

de almas desprendidas!
Porque ofereces a tua mão abandonada?
Será porque pairam sobre ti
os 3 KK do Alabama
ou porque do teu peito
sai desprendida uma vontade
loucura de abandonos

ritmos de crenças
jogadas nas danças invertebradas It

Bairro de alma negra inquieta!
A tua voz vem do fundo da noite

ressentida
e o negro salta

pula na dança quebrada
Harlem é o teu corpo
a alma negra é ,a tua vida.

COSTA MENDES,

Um vago amor suspenso dos lábios abertos, enluarados,
e uns olhos líquidos e cinzentos
Na tarde macia,
dou-me todo ínteíro.çao desejo.
Nada vejo I

I

senão aquela carne, cor de ambar,
na sinfonia verde do vestido.
Na transparência do vento morno

durmo o meu sono

de adolescente.
A tarde esvai-se, num fnatante,
e eu fico ainda mais só
no meu parapeito de neve.

Crítica
•.. em <-PRISMA» se­

rão referenciadas todas

as publicações que nos

forem enviadas ...

Carlos Alberto Jordão

Impressões ......

. .. de teatro
«PRltMIO NOBEL»

Um Grupo de Amadores de Faro, apresentou-nos a peça «Prémio
Nobeb. Peça difícil, dentro e fora do palco, nomeadamente para a

«grande maioria do público», ainda deficientemente preparado para
espectáculos desta ordem.

Pode afirmar-se que a representação de «Prémio Nobeb cons­
títuíu um êxito. Éixito relativo, não de excepção, portanto. Ou me­
lhor, excepcional ou não, conforme o lugar onde colocarmos 'esta ini­
ciativa. Sublinho: excepcional, se apenas pretendermos 'o trabalho de
amadores; num nívil relativo, bem suficiente, se equípararmos esta
representação às do Teatro D. Maria, por exemplo.

Não me referirei particularmente a ninguém. Não só porque há
várias, maneiras de andar bem, mas ainda porque o Teatro é uma
Arte que se desdobra (numa criação de conjunto - várias criações
individuais), e os comentários sobre o trabalho de cada um dos in­

térpretes de «Pr-émio Nobel», neste caso, pouco adiantariam.
Acrescentarei que «Prémio' Nobel» afirmou-nos que é posível fa­

zer-se Teatro (a sério)' no Algarve. Que vale a pena, que se deve,
continuar. Porque dói bastante, muitíssimo, esquecer as possibilida-
des quando estas existem, francamente

,

TEATRO· BRASILEIRO
em Portugal

... d e
, .

m us re o

O Porto viu agora teatro brasileiro: no Sá da Bandeira, a peça
de AbUlo Pereira de Almeida Moral em Concordata e, no Teatro Ex­
perimental do Porto, a comédia Um deus dormiu lá em casa, de Guí­
Iherme de Figueiredo; e coneerteza não voltaremos, tão cedo, a ter,
an mesmo tempo, um original brasileiro interpretado por' um agrupa­
mento português e outro por um agrupamento brasileiro. Oportuni­
dade talvez única, portanto, para se estabelecer um paralelo de certo
interesse.

Dois êxitos. Moral em Concordata já em Lísboa- ao que li, con­

quistava as simpatias do público. Sendo duas peças tão diferentes, em
qualidade, poderei perguntar porquê? Moral em Ooneorâata, do pon­
to de vista teatral, quero dizer: como obra de arte, que é o que ínte­
ressa essencialmente, é uma peça assucatada. Tal e qual: assucatada.
Mas foi um êxito! Pois foi. Mas há razões, há razões.

A primeira é o gosto a brasileiro, que envolve, cativa, ilude quem
lá vai; a segunda é a excelente realização cénica, com primorosa in­
terpretação de todos os actores; e haverá outras de 'que nem o pú­
blico, nem a crítica, nem às vezes ninguém se apercebe, ou mal se

apercebe, mas que não deixam de ser poderosas embora obscuras.
A peça conta a história duma prostituta (a ,:-hamada Vigari8ta),

saracoteadora de cabaret, que vive de explorar com o belo corpo que
tem a sede de amor comprado -dos potentados da alta finança, .ao
mesmo tempo que ampara a família: uma irmã moira de trabalho no

amanho da casa, dos filhos, do marido. Este caso, que poderia ser o

de uma alma completa, rica, torturada, não é nada; é de uma chate­
za, de uma leviandade que entristecem.'Aquela mulher não tem ne­

nhum problema, nenhuma aflicção, vive feliz; ganha dinheiro alugan­
do o corpo e ajudando a irmã com o à-vontade e a tranquilidade de
quem vive do rendimento de papéis de crédito. Mas o cunhado, que é
empregado do seu último amante, vê o ordenado melhorado, começa
a perder as estribeiras e acaba por abandonar a mulher, levando-lhe
os filhos. Chamam a írmã, que anda no laureio, para acudir à des­
graça, ela vem, 'leva a desgraçadiriha consigo e entramos no acto fi­
nal. Esse mostra-nos uma sala da casa da beldade, posta e mantida
pelo amante, onde este e os amigos vão fazer umas farras e onde as

duas manas vivem agora, satisfeitas da vida, -com uma criada para
limpar o ranho aos meninos, já recuperados, para a mamã não ter
-que sujar os dedos. Nisto, a dita mamã entra na dita sala, acampa,
nhada dum respeitavel comendador, pulha tão refinado como os que
já lá estão. A mana escandaliza-se, acha que a outra deve manter-se
honesta, insulta o comendador e este acaba por sair convidando a

feia que se fizera bonita a ir viver amantízada com ele. Ela aceita e

abalam. Mas, passados dois minutos, a moça reentra, arrependida,
por ter reconhecido que não nascera para vigarista, sím para costu­
reira. A irmã vigarista rejubila e o amante reconhece que, tem ali
uma rica alma, além dum rico corpo, e resolve pedi-la em casamento.
E a peça acaba.

Sel não fosse, repito, a óptima interpretação, aliás facilitada pela
pouca ou nenhuma complexidade das personagens, o gosto a brasi­
leiro (o calão cerrado, o ambiente, o ritmo, as próprias personagens,
- tudo cria como que um estado de suspense no espectador) e ainda
alguns truques de quem não se esquece de que, à entrada há um cubi­
culo onde se vendem os bilhetes (como as cenas em que Maria Dena
Costa exibe as excelências físicas, especialmente ao calçar, puxando e

repuxando umas finas meias), se não 'fosse isto dizia, a peça seria um

fracasso, embora, tenhamos de reconhecer, que, o autor, revelando po­
der de observação, nos desenhou, em 'boas pinceladas, o meio pebre e

o meio endinheirado e que, dizem, o original sofreu modificações para.
ser representado em .Portugal, Mas' sobre isto, só poderemos dizer

que apreciámos o que vimos, não o que devíamos ter visto. Do que se

não viu, que diga que� quíser o, que' quiser; , '

"

A o-utra peça brasíletra - é outra eoísa, a começar pelo título,
felicíssimo. 'Fern só quatro personagens: Anfitr.ião, general 'do exérci­
to do rei. Creonte; sua mulher, Alamena, belajcomo a digna mulher
dum general daquele tempo; SDsia, escravo e Tessala, escrava, am­

.bos servidores do casal. Anfitrião tem que ir comandar as tropas nu-

ma batalha ,�m defesa. do trono de Creonte, mas � terrivelmente ciu­
mento e, custa-lhe, os olhos da cara ter de deixar a mulher sózinha,
de noite, sujeito às arremetidas amorosas de todo o janota (até do

préprto Creante, sabe-se lá) que fique na reetaguarda enquanto ele e

os desgraçados dos soldados têm que andar de espada nas unhas a

furar barrigas aos teleboanas duma figa; quando não a tentarem pôr
no sítio as próprias tripas. Ainda por cima, o cego Tirésias andava a

apregoar que. em sua casa haveria de dormir um homem enquanto
ele estivesse na batalha. E coisa que o raio do cego dissesse- eram
favas contadas. Antes de parttr para a luta, consegue que Tessala
lhe prometa que defenderá a patroa de todo e qualquer atrevido nem

que seja com o próprio corpo. MaIS isto não chega para o tranquili­
zar e, puxa que puxa ideias, aocaba por combínar com Sósia abando­
narem a' batalha à socapa e virem os dois, ele disfarçado de Júpiter,
Sósia de Mercúrio, defender ele a mulher e defender-se a si próprio
de ser o que os maridos não .querem ser, enquanto Sósia lá se arran­

jará com Tessala como puder.
E aí temos, no segundo acto Jlúpiter e Mercúrio que se dignaram

descer ao lar dum misero general, para lhe darem a honra de lhe
amarem a mulher e a escrava como só os deuses sabem amar: com a

força e o calor de que nem sempre os homens são capazes. Alarnena
era profunda e sinceramente crente, mas viu logo a trapalhice do
marido, prestando-se todavia ao jogo de seduzir um deus, em que
acabou por confundi-lo e rendê-lo. Tessala, menos subtil, armou um

escarceu dos diabos, berrando a torto e a direito que não acreditava
em vdeuses, que -os deuses, para' os escravos, não adiantavam nem

atrasavam, pois contínuavam escravos, que aqueles eram Sósia e An­
fitrião e que a ela não lhe punham as papas na cabeça, que não
deixava. Mas acabou por ser dominada e calar o bico e amar Mer­
cúrio como amara Sósia, que amava. O pior foi no outro dia de ma­

nhã. Anfitrião e Sósia saíram a tempo de ir assistir à vistoria dos
seus soldados., passando Anfitrião por grande. triunfador aos olhos

de Creonte. Mas o povo é que soube, por ter sido espalhado pelos
guardas que ouviram rumor, que a profecia de Tisérias se cumprira.
E aí vêm os tebanoas, furiosos, em direcção à casa do general apos­
trofar a conduta da adúltera Alamena que não tivera pejo em enga­
nar o generoso Anfitrião que, mais uma vez, arriscava a vida para
defender a cidade de Tebas e o seu povo. E o pobre general vê-se pe­
rante este dilema: ou deixa condenar a mulher que, afinal, dormíra
com ele, seu legitimo marido, ou condena-se a si próprio como cobar­
de relapso que abandonava no campo de batalha os seus soldados.

Alemena, aflita, e para salvar o marido, começa a confessar à multi­

dão ululante que de facto o enganava, mas AnfitrIão tem uma Idéia

genial: faz calar a mulher, converte-se de repente à crença nos deu­

ses e declara que na verdade sabe que alguém, que não ele, passou a

noite em sua casa, mas que isso só o honra, a ele Anfitrião, e a todos

os tebanos, visto que esse alguém foi, nem mais 'nem menos, que o

próprio Júpiter que assim quis acrescentar mais glória à glória da

gloriosa Tebas.
,

A encenação e, interpretação, como todas da companhia do Tea­
tro Experimental do Porto, foram magnificas. Como magnifico foi

ver, quem lá foi, que os deuses, se os homens os criaram, não foi em
vão que os criaram.

CONCERTO PELO PIANISTA DANIEL ERICOURT

No Salão Nobre da Câmara Municipal de Faro o Circulo Cul­
tural do Algarve, apresentou-nos o pianista norte-americano Daniel
Ericourt. .

O público acorreu e aplaudiu em profusão. Prova do interesse
crescente por estas coisas.

Excelente recital. Mesmo para' os leigos em música. A arte dos
sons -é realmente magnífica -: é mesmo a Arte mais pura, mais igual
a si, mais Arte, portanto.

Daniel Ericourt executou trechos de vários composítores: encheu
o salão de música, muita e bela música, imensamente 'bela, domi­
nante.

Liszt, SchubertJ, Beethoven, Chopin, Mac Dowell, Debussy, Ravel
- Ericourt, Prokoñeff, Manuel' Falla, foram arrancados nervosamen­

te, perfeitamente, pelo grande virtuose que é Daniel Ericourt.
«Appasiohata» de Beethoven, «Noturno> de Chopin, o trecho de

Liszt, a música de Debussy (com o qual, Daniel Ericourt conviveu),
e a «Dança do Fogo» de Manuel Falla, atíngíram na jiossa opinião,
os momentos mais elevados deste excelente recital.

Magnifica experiência musical, quase fruto proibido... apetecen­
,da mais frutos proibidos num futuro desejado próximo ...

leitura

\
A correspondência para esta página
deve ser enviada a )-------

CASIMIRO DE BRITO
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DIARIO tNTIMO DE MANUEL LARANJEIRA
I

Incomparável documento humano, este Diário tntimo dum ho­
mem que viveu plenamente conscíente da sua tragédia - da tragédia
humana. Manuel Laranjeira não tenta, não quere explicar nada, A
vida ai está, infinitamente ordinária, a dizer-nos tudo, a desfilar-nos
perante os olhos um mundo de maldade, um mundo necesàriamente
errado.

,

.

Impossível o refúgio, a fuga à realidade. Nem o amor, ou a ilusão
do. amor, - o amor é a ilusão mais mentirosa de quantas existem na

fantazia âos homens -lhe facultou a paz desejada, essa paz deseja­
da hã milénios, e há milénios desencontrada do quotidiano dos ho­
mens.

Manuel Laranjeira é o homem - totalmente - só, o homem que
sofre doa ñorrtoei.üeearaça de q;1l.� olha .para. a.. vida .e sente que já
não pode ser enganado, esse homêm eternamente triste, consciente,
que vem construindo o mundo com o seu drama imenso. O homem
que duvida, .. Há quem nasça para' ter fé, só fé, e há quem nasça para
duvidar ... Eu, por exemplo ...

Artista-Filósofo, mais filósofo do que artista, porém. Insatísreíto.
Tremen<lamente só. . .. de que substancia misteriosa será feita a - fe­
licidade? A felicidade, a felicidade existe apenas para os que crêem
nela, para os que a descobrem onde apenas existem alhos ou buga­
lhos .. :

Laranjeira não crê nos amigos. Pessimismo? Inconformismo?
Apenas a realidade - a realidade de Manuel Laranjeira.

...se eu tivesse uma voz [orte que se ouvisse longe como a de Je­
sus eu hoje iria pelo mundo missionando:

- Homens, desprezai-vos uns aos outros.

Laranjeira é o filósofo - homem, desoríentado, impotente, onde

apenas o tédio e a desilusão reinam. Sempre buscando ilusões - que
fogem sempre - que não o invadem como desejava .. ,

O DRAMA DE UM MILH.40 DE HOMENS, AFINAL ...

CASIMIRO DE BRITO

1J1I6licaçôes rece6iJas
AS ESMOLAS DO MENDIGO-versas-Eduardo Olímpío (nos-

so colaborador).
'

EMILIANO DA COSTA-História do reconhecimento do seu va­

lor como Poeta-por Dr. Elviro Rocha Gomes.
CONTOS TRADICIONAIS PORTUGUESES-coligidos por Car­

los de Oliveira e José Gomes Ferreira.

PRESENÇA - revista de cultura.
GAZETA LITERÁRIA-Orgão da Associação dos Jornalistas e

Homens de letras do Porlto.
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rias e oficiais, deputações das
celectividades recreativas, cen­

tenas de «añcíonados> tauro­

máquícos com seus estandartes,
uma imensa mele de gente, tude
de que mais representative tem

il Moita de Ribatejo, ali estava,
em franco sorriso hospítaleíro, a

receber, o dinâmico e brilhante

jernalista que, no seu periódico,
tem feíto a polítíca da .Moíta.:

eo Bem Comum do povo Mei­

tense»:
Urn grandiose programa cons­

títuía a festa de «FESTA».
, Desde a recepção nai Cãmara

Municipal, com. a ceiebração da

Santa Missa � sermão, na Igre­
ja Matriz até ao belo e emoeío­
nante Festival Taurino, e ae Im­

ponente Espectáculo no novo Sa­

Ião de Festas da Seciedade Ca­

prichQ" Mq_itense, que, ,eJ;Ih·.an�;"
-estreia, se 1 apresentou «Portu­

gal Mais Alegre», Revista, Fan­
tasiá, da autoría do nosso cama­

rada Gentil Marques, fei, de' fac­

to, um delícíoso dia de inteira e

plena festa de «FESTA».
Pela muita consideração que

a Imprensa Algarvia lhe merece,
num geste de cativante gentile'
za que muito nes' sensíbílízou,
fez chegar até, nós 'um convíte

para tão ínolvídável festa de

cenfraternizaçãe de jornalismo.
-Aquí deíxamos eoustgnados os

nesses vívos agradecímentos, de­
sejando a tão querido camarada

� amígo e a sua esposa D. Ma­
i'iália Marques, longa vida, para

prosseguirem na senda a que se

lançaram, a fim de fazerem do

seu «FESTA», um Grande Jor-

nal de Portugal.
-

'Luís ,sebastião, Peres

E��!�do?d����o�,�t�.� 1
sua casa de residência. nesta locali­
dade com 50 anos de idade. o sr.

João Maria Pereira. casado, industrial
de sapataria eque era Presídente da

Junta desta freguesia. -carqo que vi­

nha desempenhando desde 1946.
O extinto gozava de gerais simpa­

tias. sendo muito estimado por todos

que' com ele privavam.
'

-Era natural da Luz de Tavira. ft­
lho do sr. J vão Pereira. e da sr. D,
AJelina Rosa Correia. e era casado

com a sr." O. Maria da Palma Tei­

xeira. e pai do sr. João Arnaldo da
Palmá Pereira, Guardàêf.os." da' sr."'
D. Dom.cílía da Palma Pereira. da

menina Maria Geo' qete da Palma Pe­
reira. e do menino Fernando Manuel
da Palma Pereira. estudante no semi­
nârio em Faro.
b seu funeral realizou,se. pará o

cemitério local. incorporanio ,se ele­
vado número de pessoas. nao só des·
ta localIdade. como de todos os mon­

tes da freguesia. de Loulé. e da vI­
zinha freguesia de Talia. constituin·
do uma verdadeira e sentida manifes­
tação de pezar.
A toda a família enlutada� apresen­

tamos a expressão. mais sentida do

no¡¡so"pezar.
Augusto A. Teíxeira

VENDEM-SE
4 máqUinas Singer
1 de tiRo corret iro.
3 de tipo sapateiro, sen­

do 1 de braço.
1 cJlindrica. e outra tipo

alfaiate,
1 Balança � Pessoa.
Tratar com João MM­

tins Rodrigues _ Loulé.

DE LOUL�

fifurmônicas focais Assistência
(Continuação da l." página) .ê Mendicidade

Maneiro de Ver
(Continuação da 4;" página)

B] - Ab abrigo do n.? 4.0
do art." 5.0 ao decreto lei n,"
39.209, de 14 de Maio de 1953
as deslocações de ovinos fi­
cam sujeitas a partir de 15 de
Maio próximo ao seguinte re­

gime de trânsito:

}.o _ E' proibido o trânsito
dos ovinos que não tenham
sido previamente vacinados
este ano contra a «Língua
Azul» :

a) _ Exceptua-se desta de-
terminação os borregos' com
idade não superior él 6 meses
que tenham o destino directo
dos matadouros, e provenham
dos rebanhos vacinados em

1957 ;

2.0 _ Para efeitos de mu­

dança de pastagens. acesso

aos mercados e feiras e ou­

tras .deslocações é obrigatório
f.,úi· acompanhar -os ovinos
do respective boletim de va­

cinação, o qual servirá de guia
de trânsito;

3.° _ Os borregos nas con

díções da alínea a} do n. l.,

proveníentes de rebanhos va­

cinados e que se destinem di­
rectamente aos matadouros,
deverão ser sempre acompa­
nhados duma declaração, do
proprietário ou comprador,
conforme os casos, preenchida
em impressos (modelo 88 / S)
a fornecer gratuítamente pela
Direcção Geral dos Serviços
Pecuários, e que se encontra

em poder de todas as Inten­
dências de Pecuária, Veteri­
nários Municipais e Grémios
da Lavcura :

4.° _ O trânsito de ovinos

adultos, vacinados,. dos locais
de compra, das feiras e mer­

cados para cutro destino. obri­
ga at) preenchimento de decla­

ração referida no n." 3.6 por

parte do comprador.
E"t"l declaração será entre­

gue, finda a deslocação:
a} - Aos directores dos ma­

tadouros quando os animais
se destinem ao abate para
consumo :

b) - A's Intendências de,
'Pecuári� ou Vet�rinários t-1'u­
nicipais quando os animais se

destinam a' continuar a ser

mantidos em exploração. Nes­
te último Cé'jSO as Intendências
de Pecuária fornecerão aos

interessados, documento feito
por extracto dos boletins de

vacinação para legalizar a no

va situação do rebanho. Este
documento é exigido para ul­
teriores deslocações dos ani­

mais, substituindo, parà efeito
de trânsito. o boletim de va­

cinaç�o.
5.° '_ Os transgressores às

normas referidas seráo puni
Idos pela Direcção Gi!ral dos
Serviços Pecuários nos termos
do decreto Lei n.O 39.209, sem
prejuizo doutras penas pre'
vistas na Lei.
el - A partir de 1 de Maio

cessará o fornecimento gra­
tuito da, vacina contra a f�bre
catarral dos ovinos (Lingua
Azul).

tar. o. dia que se seguiu ainda fei mais dolorose; porque cada tenta-­
tiva para levar a cabe;' aquela .obra para gigantes, tl'azia consigo a

canseira de nevos braços que estalavam debaixo daquele laber esfal­

fante, e ainda nenhuma faia lá estava em cima, nem nenhuma quar­
ta. ãrvere tinha saíde da fleresta.

O ven Steffeln regongou e praguejeu: quando mais ele ralhava e

praguejava tanto maier se tornava. b ,brilha ,d& mã estrela e; tanto

mais casmurres .os animais.
Os .outros cavaleiros riam e escarneciam, e achavam ianensa gra­

ça ae estrebuchar dos miseráveis e á cólera do castelãe. Tinham-se ri­
d;) desdenhesamente da censtrução daquele castelo sôbre um fraguedo
escalvado, e mais se riam agora por ven Stoffeln jurar que n.o pra­
zo de um mês haveria ali uma linda ãlea coberta de - folhagem. Por
Ver aquele insucesso e que ele praguejava e bramava e quanto mais
s.' enfurecia, mais os cavaleiros se riam; e o cherar era só ,para .os

que trabalhavam.
O desânime apederava-se daquela turba-multa afadigada, não ti­

nham já carre que nãe tivesse qualquer peça partida ou junta de
beis que não estivesse maguada, e em dois dias não tinham cense­

guido passar do mesme sítie, e todas as ferças estavam exauridas.
Fez-se neite, subiram nuvens negras no céu e relampejou pela

primeira vez este ane. Aquela gente tinha-se pôsto a caminho e che·

gou, sem o saber, aquela dobra da estrada onde Unha chorade três
dias antes. Já lá estava o lavrader de Kembach cem dois criados e

mais gente ae pé dele. Já era tempe de deixar em paz aquelas faias
vindas de Sumiswald, de pensar á sua vontade, de dar descanso aos

seus membros doridos e exaustos. (

Silvando cerne vente canalizado, surgiu uma mulher com um ces­
to á cabeça. Era Cristina, a única mulher que não cherava, a com­

panheira da lavrader de Kombach, com o qual se juntara, quando um

dia ,foi adstrite ao campo pelo seu senher. Era uma mulher de armas,

daquelas que se não contentam apenas cem as ocupações domésticas,
nem sentem só bem n.o remanse de lar, cuidande dos filhos. Cristina
queria sabere que se passava, e .onde ela nãe dava o eeu parecer, as

coisas corriam mal, dizia ela.
Ela própria pôs .os pés ae caminhe e energicamente pouseu sô­

bre a cabeça o cesto pesado da cernida; precurou per longe tempe o

bando miserãvel e come tardou em os encontrar, as suas recrimina­
ções azêdas nãe cessaram, quando veie a dar com eles; mas os seus

nervos não lhe permitiam estar quieta e, ae mesmo tempo que' bara�
fustava, trabalhava. Pousou o ceste, destapou a panela com papas de
aveia, apresenteu pão e queijo, espetou em frente do homem e dos

congénere «Artistas de Mi- (Continuação da t» página)
nerva» foi tamhém aprecia- visto que terá desaparecido
da no concerto sob a di- um dos seus principais obstá
recção do seu chefe, o tam- culos. que é a pedincha maça-
b é m nosso conterrâneo dora e quisilenta por toda a

Viq�ilio Joaquim S. Pires. 'parte em que se apresente
Concluimos uma vez qualquer turista, qualquer vi-

mais ser notável a intui- ,.,sitante desejoso de apreciar os
ção musical dos lou leta- >-'encantos das nossas paisagens.
nos. pois com meia dúzia das nossas praias e do nosso

de ensaios a sério e sob a clima.'
direcção de conscrencíosos Sem a extinção dessa ma-

regentes os dois agrupa- çadoría, nada feito.
meritos. embora desfalca- --c-�--

dos de executantes. couse- Em sequência do que sem-

guiram proporcionar bons pre aqui se tem dito, conside
e agradáveis momentos de ramos sumamente' censurável

recreação musical. que algumas pessoas que" cer-
E' índíspensável que não temente, em público têm ma

esmoreçam de esforços e nifestado o seu agrado por se

que possam corresponden l ter conseguido acabar com a

à ajuda que o municipio mendíctdade pelas portes e

lhes tem dispensado. pre- ruas da vtla, vão, não ob tan

parando' se convenientt:'-,v.o;;'te, fomentar.d rmentàvclmente,
mente para, no verão que essa mendicidade ás portas
se aproxima, podc rem Oaf' das igrejas. Será mais bonita
-110S alguns concertos no aí a mendicidade, será mais

coreto da Averud a. à altu- 'digno de contemplação-o ajun-
ra das tradições musicais tamento de mendigos andra-
da nossa terra. josas e sujos ás portas dos vá-

, rios templos da vila, visto.que

'V E N D E S E eles, para armarem à caridade,
"
',-, - rrão primam por se apresentar

limpos ou asseados?
,

Essas pessoas. muito seraf
camente, dão a sua esmola in­

síqníficante e [ustífícam se di­
zendo que, com pouco de um

lado. pouco de outro, os po­
bres arranjam o suficiente. O
suficiente para quê, se a As­
sociação procura socorre los
no necessário?
Nesse caso fomenta-se' a

,

mendícidade e destroi se o que
vem a fazer-se há tanto tem­

po. com sacrifício e boa von

tade de todos.,
São geralmente as víuvas

ainda desejosas de novamente
contraírem os doces laços
.do matrimónio. ou as soltei­
ronas ainda pretendentes él

darem o sagrado nó, que dão
essas esmolas 1 às portas dos
templos, para que se torne

público que são caridosas e

boas e.assim possam alcançar
;:¡ 'o·'almejôdà marido.

Só por isso. porque se fos­
sem realmente caridosas e

I benfazejas, com sincero amor

pelos pobresinhos, não os en­

vergonhariam publicamente
com as ridicularias que lhes
dão, antes as lançariam nas

caixas das v,àrias invocações
t'xistentes no interior desses
templos, que teriam assim, re­
catadamente. o devido desti­
no. sem \ ofender a pobreza.
como devidamente ensina a

moral cristã. dando com uma

das mãos semi que a outra o

sáiba.
Esperamos que tais pessoas

reconsiderem e vejam, quão
censurável é a sua atitude pa

Loulé.1 de �aio de 1957. Y'ra com os mesmos p bresi-
nhos que caridosamente deve­
riam ajudar.

E' que a caridade nasce do
coração e não se compadece
com a vaidade espaventosa de
"certas atitudes.

A C�missao

Uma coorele de terra
de berrocal. com ellerro­
beiras, no sitio de I"\ur­

gado de Salir.
Uma cocreln de terra

de semear com azinhei­
ras, Hgueiras e ernen-,

doeíres.: no sítio de Pé
da Serra (Salir).
Tratar com Jaime de

SOUSIJ Cnlodo=-Loulê.

A .Voz de Loulêv=-Loolé
N." 117-21-4.19'ii7

Titibuna.1 Judicial
Comàrca de Loulé,

(1.a p�blh:ação)
,

Pelo Juizo de Direito, dia
comarca de Loulé, 2.3 sec­

ção. no� autos de acção
sumertssima em execução
de sentença que ASocie'
dade de Merceartas do SuI.
Ld:· move contra José Iná­
cio da Silva Bento, casado,'
éomerciante, residente no

sitio das Hortas, freguesia
e comarca de Vila R�al de
Santo António, correm édi·
tos de 20 dias, a contar da
segunda e última publica­
ção deste anuncio, citando
os credores des(.onheci�s,
para no prazo de 10 dias.
posterior ao dos éditos,
VIrem à dita execução de­
duzir os seus direitos.

O Chefe da 2.' Secção
António Ilidio AS8Í8 da Veiga

Verifiquei a exactidão

O J11iz de Direito.

a} :-farina Barbosa Vicente
Júnior

Número 13

JEREMIAS GOTTHELF

·A··9ranha 'negra
(ROMANCE)

Tradu:lido do Alemão por E. Rocha Gomes

criades uma colher nas papas. e mandou também comer aqueles que
.o não tinham. Depeis pergunteu pelo trabalho e o que se tinha feite

naqueles dias. Mas fome e palavras tlinham�se esceade des hemens e

nenhum pegava pa celher nem dava resposta. Só um criado leviano,
para o qual era indiferente que chovesse ou fizesse sel, centante que
o ano passasse e a paga viesse e houvesse comida na mesa a cada
refeição, é que pegou na celher e informeu a altiva mulher, que ainda
não estava nenl;luma faia plantada e tudo se passava, cerne se elas
estivessem embruxadas. '.

Cristina, em berros entrecortados de gestos irades, disse que tu­
de aquilo eram ladaínhas e que os do sexe ferte não passavam de
amas sêcas; nãe era com ladainhas e com choros e tud? a agachar-se
e a uivar, que se haviam de'pôr as faias em «Barhegen).'..:.. Era preciso simplesmente tratar dos direites em que foram lesa-
dos, desde que os cavaleires tomaram conta do domínie" come reis
abselutes. E por amor das mUlheres e dos filhes, o assunto tinha de
revelver-se doutra maneira. Mas' neste ponto da sua arenga, sentiu
<le súbito sôbre o ombro uma cemprida mão negra e ao seu ouvido
chegou o som duma voz de falsete que dizia:

«Sim, tu és a. única que tem razãe!> E n.o meio deles aparecià
agora, esgarçando no rosto negro uns lãbios cem um sorriso satânico.
e fazendo baloiçar gaiatamente sôbre a cabeça a pena verme14usca,
o caçader. Os cabelos dos homens erriçaram-se de terrer, tude foi
disperso como da outra vez, e na vertente do monte só se via a poei­
rada que eles deixaram, semelhante a um redomoinho que o vente'
levantasse.

Só Cristina nãe poude fugir, e fei desta forma que ficou sabendo
como se consegue ver o diabo em carne e osse, tal qual cerno o pin­
tam nos painels. Ficou como que presa ao chão a ver p pena flame-

Folhet,im de .A VOZ DE LOULÉ-

(Continuação da l." página)
a dar ao próprio físico o ví­
gor que humanamente não
é possível.
Os homens e os gritos

vencem' finalmente � imensa
ladeira, acompanhados pelos
restos durna nur.nerosa ban­
da de mUSICa que pôde
aguentar a arrancada.
A torrente subiu.
Contrariando todas as leis

da física, esta é talvez a úni
ca torrente que sobe encos­

tas, a única avalanche que
- com que dispêndio de vi­
talidade! - rola para cima.
, Somos por natureza tradi,
cionalistas. Erítendemoa que
a tradição é a história do

povo e que, qu�brando a se­

quência monótona dos (lias,
,

ela é como que uma sequên­
cia de mastros marchetados
de cor, perfume e poesia, a

assinalar as horas de alegria
e de festa ou de saudade e de
mágoa, que de tudo isso se

compõe a vida da alma hu,
mana.

Mas, se somos tradiciona­
listas ardorosos, .se amamos

'

as coisas do povo, amamos

bem mais o próprio povo;
nele a Humanidade.
Por este amor 'nos choca­

mos frente à ingente escala­
da, por este amor sentimos
vontade de chorar.
E será tão violento des­

gaste físico um acto de fé
ou antes urna prova de re­

sistência, de pura força?
Acreditamos que a fé an­

de mesclada com a tenaci­
dade desses gig�Jltes que so­

bem com o andor, mas eles
sabem também que estão
postos em si muitos e mui­
tos milhares de olhos que os

seguem da ladeira, da estra­
da, de sobre todos os vala­
dos a perder de vista, para,
ver se fraquejam " se o andor
sobe sem desfalecimento de
andamento, enfim, se são ca­

pazes de cumprir, a seu gas,
to, tarefa tão inhumana.
Alguns daqueles milhares

,I de olhos, de quem os gigan­
tes cobram depois justo tri­
buto de admiração e os se�

mi-divínizam como Homens
do Andor, vão ali de todos os

pontos do Algarve para não

perder espectáculo da esca­
lada.

'

Não estará isto contri­
buindo para uma mistifica­
ção da fé?
Estes bons Homens do e na placa lateral esta formosa

Andor, com a sua boa fé quadra do Poet'a em que se

mas principalmente com a 'procu,rou apresentar o verda";
sua demonstração de força deiro retrato da sua alma de
e valentia, não estarão aju- 'patriota e de- regionalista sin"
dando a transformar urna :1 cero:

demonstração pública de fé
num espectáculo profano,
mórbido, que interessa já a

toda a província?
,Ê o acto pio ou o feito

hérculeo que atrai a multi­
dão?
,Se é o acto de 'força,. mal

, para a nossa fé ; se o pio.
não compreendemos essa

piedade que não só não quer
repartir por si I) sacrifício
dos Homens .do Andor; mas

ainda consente que sejam
apenas eles, deshumana­
mente, a dispender tão mor­
tal esforço.
Isto é diferente de amor.

, ao próximo.
.Nem jâmais a piedade

se pode coadunar com a

função de pano de fundo pa­
ra demonstrações de força
que não seja a força dó es ...

pírito.
A piedade tão somente er­

gue herois morais.
Jesus, que podia levantar

montanhas com o seu 'po­
der, nunca p fez para cha­
mar alguém' à fé. Ele, Se­
nhor Deus dos Exércitos,
veio e, venceu-nos a todos
com a Sua humildade, a Sua
palavra nova mas simples e,
por espada, .o Seu exemplo
que rasgou a noite dos tem­

pos e tudo encheu de luz.
Pedro de Freitas tem ra­

zão, quanto a nós.
A sua sugestão dos tur­

nos" não permitirá mais
aquele esforço deshumano,
devastador, nem que à som­

bra da fé se divinize a for­
ça dos Homens do Andor,
como sucede. Isso é pagão.
Deveriam, realmente" or­

ganizar-se turnos, muitos
turnos, tantos quantos os

corações que desejassem de­
monstrar a sua fé, levando,
embora, a curto trecho, e an­

dara de Nossa Senhora da'
Piedade.
Poderá a procissão perder

urn elevado número de as­

sistentes de doentia curio­
sidade, mas a acto pio ga­
nhará muito em sinceridade
e em fé.
Enfim, maneiras de ver.

Monumento·
a '13nnardo de 'Possos
(Continuação da 1." página)

busto será gravada a seguinte
legenda:

"

Ao Poeta / Bernardo de
Passos / Homenagem / dos I;
seus amigo� I e I' admiradores /
15-9-1957;

,

Eu amo o meu País, embora sobre a

terra

Em, ¡cada homem veja 'apenas' um
irmão.

Nós somos como a esteva ou a urze

da serra,

Que floresce bem só no seu dorido
, chão•••

, [ 1876 - 1930 ]

Bernardo de Passos

jante do barrete e a barbicha arruivada, brêgeiramente a dar a dar,
naquele reste' da côr do carvãe. /

Um rise estrídul e cortante come uma lâmina afiada enterrava�
-se nas cestas dos fugitives; depois olheu bregeiramente Cristina,
pegou-lhe docemente na mão, e ela tentou retirá-la mas n�e peude,
porque a encentrou tãe comprimida cerne se a tivesse entre ten�es
esbrazeadas.

O caçader deslumbrava-se cem palavras enlevantes, ae mesillQ
tempe que a sua pêra vermelha ondulava para' cima e para baixo,
como o rabito de certas aves. «És uma guapa senhorita, cerne' eú
nunca vi na minha vida», dizia ele, «e o meu coraçãe ri dentre do
meu peite; agrada-me muiio que sejas tão corajesa e admiro-me ain­
da mais que ficasses, quando .os hemell.'! deram ás de «vila Diego». E

, cenforme 'el� ia falande, menos medo�o ia parecendo a Cristina.
«Estã a parecer-me que ele é tratáveb, pensava ela, « e não vejo ;mo­

ti'l;e para bater cem os calcanhares no rabeo Jã tenhe viste bichos
mais ferozes! Sabende-o levar com geite, talvez ele fizesse qualquer
ajuda; ou quem sabe talvez seja um papalvo tão fácif de enganar
como os outros hemens!» «Eu nãe chege a perceben, dizia o perso�
nagem negre, «perque é que .os homens tante mêdo teem de mim,
quando afinal eu seu um bem intencienade; mas se continuam assim,
tãe grosseiros, ninguém tem nada que se admirar, se eu nem sempre
fizer às pesseas aquile de que elasgostam».

' ,

Cristina, retemando as suas pimponices, respendeu que tudo fu­

giu aterrerizado perque ele exigir uma paga tãe herrerosa. Por que
razãe exigia ele uma criança por baptisar?

;

_,Isto pareceu muito suspeitQ a tedos, porque afinal uma /Criança
é um ser humano, e entregar assim por suas próprias mãos um ino­

centinho, era ceisa que nenhum cristão faria. «Oh! mas isso é a mi­
$a paga», casquinheu ele entre as suas satânicas gargalhadas. «Él
só essa paga, não quero outras; e não me parece terr. que façam
questãe per causa duma crança nestas condições e que ninguém ce­

nhece. Assim novinhas, é quande custam menes a entregar; ainda

ninguém teve alegrias nem trabalhos com elas. Por meu lado prefire­
-as quante mais nevas melhor, perque tanto mais cedo posse ceme­

çar a medelá-las à minha maneira,' e tanto mais' longe posso levar
essa educação, para o que nãe preciso de baptismo nem o quero».
Fei entãe que a mulher se convenceu que nada mais o demoveria da
sua ideia, e radicou-se nela cada vez mais o pensamento de que este
era o único que nãe se deixa enganar.

(C O N T I N U A)
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ir no" die 30 do corrente o prezo de inscri­

ção para os produtores de figo qoe de­

sejem receber gratuitamente tampes pel­
'ra cerneres de expcrco, es queis serão
distribuidas. pelos Grémios del Levoare
do Algar'Je .
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Notícias Pessoais'
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:
Em 10, o menino António Jor­

ge Fernandes Libano da Trin­
dade, residente em Lisboa.
Em 12, o menino Vicélio Ma­

nuel Oliveira e Sousa.

'13, a menina Maria Suzete
Guerreiro Marum.
Em 15, o sr.' Sebastião Mar­

tins Seruca.
Em 16, o menino Joaquim

Sant'Ana Fernandes.
Em 17, o menino Ricardino

Cecilia Limas Gomes.
. EPl 18, o sr, Luis Filipe Pilar
da Silva Ricardo.
Em 19, a menina Maria de Fá­

tima Carrilho Cavaco Córis

Graça.
Em 20, a menina Maria Ma­

dalena Pinto Farrajota.
J!lm 21, as sr.a• D. Maria do

Carmo Salgadínho, D.' Maria
Cândida Gonçalves Oliveira Je­
rónimo Guerreiro, o sr. Ar-man­
do José Mendonça Filhó e o me­

nino Ricardo Luis Bliebernicht
Rocheta, a menina Maria Ma­
nuela Lopes ,Próspero.

.

PARTIDAS E <?HEGADAS
A prestar serviço interinamen­

te, na Agência do Banco Nacio­
nal Ultramarino em Tavira, en­

contra-se naquela cidade o nosso

prezado amigo e colaborador sr.

Raul Rafael Pinto, dinâmico ge­
rente da Agência de Loulé da­

quele importante estabelecimen­
to de crédito.
- Desempenhando idênticas

funções na Agência do B. N. U.
na nossa vila, estã entre nós o

sr. Miguel l'-'ortuna, gerente da

Agência do mesmo Banco em

Tavira.
- Accmpannado de sua espo­

sa, sr,» D. Maria Antero do Nas­
cimento de Sousa, esteve entre

nõs o sr. Adeline Viegas de Sou­

sa, Sub-Chefe da P. V. T. e nos­

so prezado assinante em Lisboa.
- Regressou de Lisboa, onde

esteve em casa de suæ-, familia

alguns meses, a sr.s D. AIda da

Ponte, nossa assinante e chefe
dos C. T. T. aposentada.

GENTE NOVA

- No pretérito dia 6, na sua

residência em Castro Verde, te­

ve a sua «délivrance», dando à
luz uma linda menina a quem
foi dado o nome de Maria Tere­

sa.. a sr,» D. :vl:aria Améltæ=Oor­
tes Nobre, esposa do abastado

propríetérío' sr. Manuel Luis
Martins Nobre, cunhado do sr.

Dr, António Joaquim de Almeí­

da, nosso prezado amigo e chefe
da Secretaria da Câmara Muni­

cipal de Loulé.
- Também teve o seu bom su­

cesso, dando ?;I. luz, no passado
dia 7, no Hospital de Faro, um

robusto menino, a sr." D. Maria
Adelaide Pontes Coelho, esposà
do: nosso prezado conterrâneo,
residente naquela cidade, sr.

Jaime Gualdino Coelho.
Aos felizes pais com os nos­

sos parabéns, votos de longa vi­
da para os recém-nascídcs.

CASAMENTOS
- Na capela do Barranco do

Velho, realizou-se, no passado
dia 27 de Abril, a cerimónia do
casamento do sr. Manuel Lou­

renço Farias, filho do sr. Fran­

cisco Martins Farias e da sr."

D. Maria Rita dos Santos, resi­
dentes em Querença, com a sr.:

D. Maria Pereira Felicid3.de,
prendada filha do' sr. Manuel
Felicidade e da sr." D. Maria
Pereira Felicidade residentes' no
Barranco do Velho.
Apadrinharam o acto, por

parte do noivo, o sr. Manuel Pe­
reira Viegas, industrial em Lis­

boa e o sr. José Joaquim Con­

treiras, industrial em Faro,e pe­
la noiva, a sr." D. Albertina
Rosa Viegas, residente em Lis­

boa e a sr." D. Hermengarda Lo­

pes, residente no Barranco do'
Velho.
Após a cerimónia, foi servido

um finissimo e lauto «copo de

ãgua» em casa dos pais da noi­
va aos numerosos convidados,
entre os quais �le contavam. vá­

rias familias de Loulé.
Ao novo casal endereçamos os

nossos parabens, com votos de

uma vida conjugal cheia de fe­

licidade.

Louletanos!
A Cantina Escolar de

Loulé, que tão b 'ne­

merentes serviços tem pre' ..

tado à populé;lçãO e�colar
da nossa terra, carece ur­

gentemente do vosso auxi­

io! t\judai amante-la!

"

Turistas
Portugal

m��u�
���UŒ�

Â pltoposito de Oltte...
(Continuação da 1.·. página) mãximo os olhos conhecedores a

fundo daquelas redondezas. Mas,
enfim, talvez fosse um caso mui­
to igual ao meu, do que o senhor
díz i. .. só estudando e procurando
compreender, deixará a senslbílí­
dade do critico (ou do simples
curioso) de ser condicionada por
conceitos limitadores, etc.
Mas o saloio não perdeu as es­

peranças (hã pintores que na

paísagem não dão nada e na' fi­
gura são eximios), e perguntou:
-Então mestre, temos a nos­

sa obra feita?
-Prontinha, respondeu o «ar­

tista».
- Vamo." lã ver essa -cotsa ...
E recebendo o quadro das

mãos do autor, olhou-o bem de
frente sem conseguir reconhecer
o pai. Depois, virou-o de pernas
ao ar (às vezes os modernistas
não têm pés nem cabeça ... ), e

nada!
Tornou a vírâ-lo do lado direi­

to, depois do lado esquerdo-e na­

da. Por fim, (a saudade filial de
10 anos ... ) virou o quadro do la­
do oposto, Talvez que em geito
de radiografia ...Mas, não, nada
e nada!
Por último, intrigado de todo,

virou-se. para o pintor e pergun­
toti' -,-':Mas' este é que é o meu

pai'?! .

-Esse mesmo, respondeu o re­

tratista, seguro da sua arte.
O saloio não conteve as Iágrl­

mas e exclamou: .-Eiña, pá, o

que os bichos fazem à gente de-

pois de mortos...
.

E a terminar como moral des­
ta anedota, que não é minha é
de André Brun, não me venha di­
zer o senhor Valdemar Andrade

que o saloio era tão estúpido que
fosse capaz de reconhecer Q. pai
em piores circunstâncias que o

pintor que nunca o vira ...
Se tiver controvérsia a ópõr a

este escrito; atencioso para com

as suas anotações, dirija-se ao

pintor e ao saloío,
.

Eu posso dizer-lhe quem eles

em

CERCA de 250 mil, eis o

elevado número de es­

trangeiros que, sequndo o Bo­
letim mensal do Instituto Na­
cional de Estarística informa,
visitaram Portugal de Janeiro
a Setembro do ano findo.
Representantes das mais di­

versas nacionalidades se in­
cluem nêsse número, atestan­
do à interesse universal pelo
nosso País. Foram porém. os

franceses que ocuparam o pri­
meiro luqar, com 78819 via­

jantes, seguidos por norte­

americanos (40.086). espanhóis
(27.865), ingl¡><;¡>s (26.:02) bra­
sileiros (10.756), holandeses

_ (3.663) e suíços (2.307), egíp­
cios (156). chineses 56. q.bral­
tinos 54. hberianos 35. víeth
nanrnenses 13,. etc. ..

Uma nota a considerar :'''a
maioria dos nossos hóspedes,
prtncípalme nte os naturais dos
países nórdicos, escolheu o

Inverno para os seus passeios,
dada a amenídade do nosso

clima.
'

'0 interesse manifestado pe­
los estrangeiros, escolhendo

Portugal para estação de re­

pouso, vem demonstrer como

ganha volume, além fronteí-.
ros, :a paz que se disfruta no

nosso País.

1I.pcfo oos foúfdonós

-uma febre a 3600 graus centí­
grados de pintar, sem olhar a

quem ...

Todos os domingos, de manhã

çedo, o nosso Ptcasstnho, sobra­
çando a tela, o cavalete, os pin­
céis e as tintas, sacrificando o

sono, se punha a caminhar para
Galamares, Sintra, ou redonde­
zas, para pintar, aproveitando o

domingo que Deus lhe concede­
ra .. , para descansar.
Era de facto um sacrificio su­

bir tão frondosas encostas para
pintar... Ainda se ao menos ele
se limitasse a olhar essa Sintra
de Byron ...
Certa manhã um saloio de Ga­

lamares, de suíças e barrete (co­
mo nós, os dos anátemas, peran­
te a arte moderna), perguntou,
ao pintor, se seria capaz de pin­
tar o retrato de seu pai.
Claro que o rapaz dos píncéís

não se fez rogado., Era uma

oportunidade única de píntar
fôsse o que fôsse ...

O saloio, cônscio das respon­
sabilidades em que o «Picasso»
incorria, ainda Hie fez sentir me­
dindo a responsabilidade que' tal
facto representava para a arte
moderna;-Mas olhe que meu pai
jã morreu hã 10 anos feitos-Não
tem ímportâncía, objectou o pin-
tor, você dá-me os apontamentos
do velhote, e a coisa arranja-se.

p -Bem, disse o saloio, saudoso
5 dum quadro, para a sala, com o

i velho pai, o meu velhote era um

i homem. assim como eu; fazia a

2 barba de oito em oito dias; fu-
I

'

mava tabaco «Duque»; teve be-.
. O xigas em pequenino, ficando as�
O sitn a modo com umas malhas;

andou à da mestra, mas não sa­

bia ler, etc, etc:

DE

FUTES'OL
EM prosseguimento do Tor­

.

neio Popular de Futebol
de Loulé, realizou-se no .pas­
srdo Domingo. dia 28.,·mais'
uma jornada no Estádio Cam-
pina.
O primeiro desafio-Barrei­

ras Brancas-Campinense, foi

ganho por este último por 5 O.
No segundo jogo, Almancík

- Atlético. assistiu-se à' derrota
do �rupo de Almancil por 3 O.
Em virtude da Festa da

N. S. Piedade no dia 5 não se

efectuaram jogos -nessa data,
ficando·adiados para domingo,
dia 12.
Neste día realizar-se- ão 3

desafios. com a duração de 60
minutos cada: «Leõesa-Atlé­
tico; Barreiras Brancas-Ifní­
dos, e Almancíl-Ponto Azul.

Classificação actuál
Clubes J V E D

'Campíncnse 3 2
Atlético 2 2
Barreiras Br. 3' 2
Ponto Azul' 2 I
Unidos. 2
Lvões • 2

Almanci\. -, 2

I
• 1

1
2
2

\ -

Em Loulé
já

I

se fobrico'm

HARMONIOS
,

Embora pareça à primeira
vista uma simples frase publi­
citária, não é assim e... po­
demos garantir Ç10S nossos leí­
tores que de facto há em Lou"
lé um fabricante de harmônio=

cuja técnica e habílídade lhe

permitem apresentar modelos
de linhas modernas. e sonori­
dade primorosa.
Chama-se Adelino Mendes

Vícqas este' hábílartífrce Íóu-
letano.: Das suas mãos pacten­
tes (os leitores já verificaram
a quantidade e complexidade
de peças que' entram na con­

fecção de um harmónio? ...) já
sairam .quatro destes melodio­
sos instrumentos. O último lá
está em exposição, na montra

da sua ofícina no Largo da

Graça, atraindo a atenção pe­
la beleza das suas lin_has, a

harmonia das côres, o acaba­
mento impecável.

--¢-)-_.

Passados oito dias, no outro

domingo seguinte, manhã cedo,
no mesmo sitio de Galamares, o

saloio procurou' o artista, indo
encontrã-Io a pintar. não sei o
quê... qualquer coisa que o ho­
mem de Oalamares' não conhecia,
a despeito de lhe terem nascido
os dentes naquele local e abrir ao

são ...

Faro, 3-V-1957
,Atenciosaménte

António Augusto .santoe

MODERNIZE 'OS SEUS 'IMPRESSOS

Vende-se. na Campina
de Cima. com oliveiras, fi�

guelras e terra de semear.

Tratar com Joaquim de

SOU�il Céltico-Cruz da As­

somada-Loulé.

(Continuação da 1.· página)

às palavras do professor e ape­
nas às suas palavras! Nada
lhes embarga a aprendízaqem,
porque não, sabem o que é a

fome, exigente e
:

arrealiado­
ra ... Talvez- que, sentindo-a'
alguma vez, compreendessem
por que razão os condiscípu
los, às vezes, não acertam os

problemas e.' se atrazam nos
ditados. e, outras fazem tudo'
bem. E lembrar se-iam, até;
de pedir, em casa, qualquêr
coisa para os companheiros da
classe. Voss.os filhos não com­

preendem, mas vós, decerto,
já me percebeste. .

Louletanos: a Cantina Es­
colar precisa de vós. das vos'
sas dádivas. Podeis oferecer
tudo o que quiserdes: dtnheí­
ro, géneros alimentícios, lenha,
etc. Estou convencida que não

a tendes já auxiliado porque
nada vos pediram. Enganar­
me-ei? Espero I que não me

desiludam. . . .
_

A Cantina precisa de só-.
cios, muitos sócios e dádivas

para poder manter-se. Tem

apenas uns míseros escudos

que não cheqarão sequer para
a' compra dos qénesos de mer­

cearia dum mês .. E o resto?
E os outros meses? Confia�
mos em vós. Não ides, por
certo, deixar sem alimento al­

gumas das crianças da querida
e orgulhosa vila de Loulê.

O.M.C.

Viva com

Confiando a sua execução à

. <)táfica eQu(<;fana
Telefone 216 - LOULÉ

o com bate à mosca
Do sr. Dr. Cupertino Costa,

distinto subdelegado de saúde
no concelho recebemos um ofi­
cio em 'que chama a nossa aten­

ção para a vantagem que have­
ria em tomar providências para
a erradiação da «mosca» que
representa um constante perigo
para a saúde pública.
Quis Sua Ex." juntar a este

ofício, um folhete da Direcção
Geral de Saúde onde entre ou­

tras explicações lemos as se­

�uintes:
Não se nega que o D. D. T. e

o Gamexane matem moscas, en­

quanto estas não criarem resis­
tência aQ insecticida, é mesmo

possível f que surjam novos pre­
parados e métodos de aplicação
mais enérg.icos. Nada impede'
que cada qual utilise o processo..

para seu benefício pessoal, mas

que se não peça ao Estado, a ge­
neralização sistemática e dispen­
diosa de uma campanha, utili­
zando somente métodos que sa­

bem.Gls não con'lliZerem, por si só,
a uma errádiação do insecto,
com desprezo 'de outros já clás­
sicos e cuja eficiência' é inegável.
Não basta matar moscas, é pre­
ciso extreminá-las e para isso te­
mos que assentar como moção
fundamen'tal em que a luta con­

tra o insecto adu�to é por si só

improfíqua - o que conta numa

Âos Senhol·i,os
Livros de recibos para

rendas de ca�as, vendem-se
na Gráfica Louletàna

verdadeira campanhade extermí­

nio, segundo os conhecimentos
actuais, é ainda a acção sobre
os locais que servem para a sua

criação, isto é, a luta antí-Iar­
varo

Esse insecto altamente dani-'

nho, como propagador de doen­

ças e ainda tenaz e persistente
causa da incodidade, continua·a
ser um indice de insalubridade.
A sua phsença indica proximi­
dade de esterco e impundicie à

qual a sua vida' estã intimamen­
te associada, porque é ai que se

reproduz e ·onde os seus evos

encontram a ·temperatura ópti­
ma para se d.esenvolverem e as

larvas o .alimento de que care­

cem. Sáo esses os verdadeiros
locais do combate e a Higiene
hã' muito- tempo que marcou as

suas directrizes.

DAS========

Eeiloras
CONSELHO.

Todas as pessoas devent reco­

nhecer o valor âos outros, e quan­
do surge qualquer observação,
deve ser feita dum certo modo
de forma que não vá humilhar a

pessoa atingida, para que não

surja a indignação e a revolta.

PAST£IS DE FEIJAO

Amêndoa moída, 150 gr.; açu­
car, 300 gr; feijão branco, 150 g.
Cosa o feijão branco e passe-o
pelo passe-vite. Ponha o açúcar
a fazer o ponto de pasta. Junte,
depois, a amêndoa e o feijão, e

deixe ferver até conseguir «fazer
estraâa» no [usuio do tacho. Tir�
do lume e adicione cinco gemas
de ovos. Ponha novamente ao lu­

me, para engrossar.
A massa para as formas faz­

-se da seguinte maneira:
Uma co.lherinha de vinagre;

uma colherinha de azeite; quatro
colheres de sopa de farinha flor;
uma. colher de sopa de manteiga;
um ovo e sal 'q. b. diluído num

pouco de água. Amassar e ten­

der com. o rolo o mais fino pos­
sível. Forrar formas pequenas e

deitar dentro o recheio. Vai ao

[orno brando a cozer a massa.

Deixe aloirar bem.

GRACIOSOS

Açúcar pilé lS5' gr.; farinha
250 gr.; uma colher de chá de

fermento inglês; 1 decilitro de

leite e 100 gr. de manteiga. En­
volve-se tudo, amassa-se e ten­

de-se em bolinhos; vão. ao [orno
em tabuleiro untado de farinha.

OVOS MOL�S (CREME)

Leve 'ao lume 350 gramas de

açúcar pilé com duas chavenas

de água � deixe chegar a ponto
de massa.

Bata numa tigela oito gemas
e três claras, junte o batido ao

açúcar e leve a lume brando (vê­
-se o fundo quando está a me­

xer); considere-se pronto. Retire
do lume e sirva em taças.

CONSELHOS aTEIS

Abra bem as janelas' de sua

casa pela manhã, para que o ar

se renove completamente, mes­

mo nos dias de frío. Nada existe
'de pior para a souâe do que
uma caSa com

.

ar viciado,· ou

confinado.
--c-»--

Basta meia casca de ovo com

.um' ,furinho para. servir como

funil, quando tiver de enc�er
garrafas de gargalo estreito,
seja com que líquido for. £ um

método prático e que pode ser

usado por qualquer dona de
casa.

--«-)--

As luvcis de borracha âos seu�

trabalhos caseiros ãurasn: muito

mais tempo se lhes deitar um

pouco de p6 de talco, mesmo

quando as não usa.

--«-»--

No interior ¡da sua etuüeira

formou-se um depósito que po­

derá tirar fàcilmente, esfregan­
do com sal grosso; enxagúe bem

em seguida.
Maria da Graça

CompanfHl de fulu. conlra fi JrLre
ralorrar dos ovfnos (£ingua ozul)
A V I S O

C OM o pedido de publica­
ção. recebemos do sr. Ve­

t ...rinário Municipal, o seguin­
te comunicado:

A}- O prazo fixado. �a
alínea 4.a do despacho mlnlS­

tt>rial de 19 de Janeiro de

1957, relativo à proibição de

trânsito dos ovinos que não

tenham sido vacinados contra

a f�bre catarral dos ovinos

(Língua Azul) foi prorrogado
para 15 de Maio;
(Continuação na 3." página)

PROPRIEDADE

·GAlCIDLA
onde quel· que viva

O combustível' idea! para o �eu lar

Consulte o Agente em Loulé:

IDUARDO· (ORREIA
Telefone 82

.,
•

Não se intel·I·�gue
Sempre que necessite de

trabalhos tipográficos em

qualquer género, deve con­

fiá los à Gráfica Lou­
letana -:- Loulé

--c-»--

Máquinas modernas
Tipos'novos e elegantes

Meticulosa execução


